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Sintaxe funcional. Sociolinguística laboviana e preconceito linguístico. Gêneros textuais/discursivos. Teorias semânticas. Análise do

Discurso.

I. Objetivos
1.Revisitar o corte saussureano: a inclusão da fala e do social;

2.Estabelecer as aproximações e diferenças entre funcionalismo e formalismo;

3.Estudar a língua do ponto de vista da sintaxe funcional;

4.Sistematizar as variantes linguísticas observadas em dada comunidade de fala relacionando com a questão do ensino de Línguas;

5. Apresentar uma visão panorâmica das diferentes teorias linguísticas cujo objeto de estudo é o sentido.

5.1 Enfatizar os diferentes modos de compreender a língua e o sentido em diferentes teorias linguísticas: Semântica Formal, Pragmática e

Teoria da Enunciação.

5.2 Compreender a Análise de Discurso como uma teoria da interpretação que compreende o sentido como resultante da relação entre a

língua, o sujeito e a história.

6. Discutir a Análise do discurso dialógica a partir dos pressupostos do Círculo de Bakhtin.

II. Programa
1.Funcionalismo; 1.1. O funcionalismo europeu; 1.2 O funcionalismo norte-americano; 1.3 Sintaxe funcional; 2. Sociolinguística 2.1. A relação

entre língua e sociedade 2.2. A variação linguística. 3. A sentido como objeto de estudo e os diferentes modos de compreender a

significação; 3.1 A fundação da Semântica por Michel Breal; 3.2.A Semântica Formal de Gottlob Frege: o sentido e o mundo; 3.3 A

Pragmática de Paul Grice: o sentido e a intenção do locutor;3.3 A Filosofia Analítica de John Austin: o sentido e ação na língua; 3.4 A Teoria

da Enunciação de Émile Benveniste: o sentido e a subjetividade na linguagem; 4. A Análise de Discurso: entrelaçamento entre o sujeito, a

língua e a história.5. Análise do discurso dialógica: perspectivas de abordagens em estudos brasileiros.

III. Metodologia de Ensino
Aula expositiva dialogada para discussão e problematização dos conteúdos;

Leitura de textos/ livros/artigos sobre o conteúdo do programa; círculos de estudos reflexivos sobre temas e textos relativos à disciplina;

seminários com debates em sala (trabalhos individuais e em grupo);

Realização de atividades de fixação de conteúdo, as quais contemplam exercícios que levam à práxis e utilização do mecanismo de produção

textual trabalhado;

Socialização das leituras e fichamentos trabalhados durante o programa, de acordo com a possibilidade contextual;

A disciplina prevê que as atividades utilizem o Moodle como ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será somatória, resultante das várias atividades desenvolvidas, dentre elas, atividades em grupo, participação nas aulas, provas

dissertativas e resenhas de textos. O aluno, ao longo da disciplina, realizará atividades e avaliações individuais e/ou coletivas. As notas serão

expressas com uma casa decimal e divulgadas conforme normas institucionais, sendo considerado satisfatório o desempenho do aluno que

atender às exigências legais da UNICENTRO quanto à presença em sala de aula (75

) e quanto ao resultado das avaliações (média final igual ou superior a 7,0).

Observações:

a) O discente deve estar atento aos prazos determinados em sala, pois o atraso na entrega de qualquer atividade pode acarretar em

decréscimo de pontuação. Quando não houver justificativa plausível para o não cumprimento das atividades propostas dentro dos prazos

estabelecidos, então o discente não pontuará.

b) O número máximo de ausências que o discente pode ter é equivalente a 24, considerando a carga horária de 102 horas da disciplina. Ao

ultrapassar esta margem o discente estará automaticamente reprovado na disciplina, e, esse procedimento ocorre independentemente de

notas alcançadas.

c) Se comprovado o plágio em qualquer âmbito, o discente terá seu(s) trabalho(s) zerado(s), sem direito à refacção.

Recuperação Contínua

A recuperação de notas insuficientes será realizada durante cada semestre letivo correspondente, com prazos adicionais para a entrega de

trabalhos e um trabalho final para cada semestre como substitutiva das provas. Estes valerão no máximo 75

 da nota máxima para a recuperação de cada nota.

V. Bibliografia
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